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QQ-A-596 — Aluminum-Base-Alloy ; Permanent- TT-V-81a -  Varnish ; Mixing (for) Aluminum 
Mold-Castings Paint

QQ-A-601 — Aluminum-Base-Alloys; Sand- TT-V-121a — Varnish; Spar, Water-Resisting

Castings TT-V-86 — Varnish ; Rubbing, Cabinet

QQ-T-201 — Terneplate (Roofing Tin) JJJ-C-91a — Catsup ; Tomato.

Algumas considerações sobre aplicações de lubrificantes

E n g . M a n o e l  G o m e s  R i b e i r o

Em continuação ao estudo que vem sendo 

feito na D .M .  do D. A. S. P., sobre aplicações 

dos Lubrificantes, apresentamos, sob forma sim- 

p,es- tabelas de valores característicos dos diver­

Sos l'Pos de óleos lubrificantes, baseados em dados 
£ .
Ornecidos pelas companhias de petróleo, nesta pra­

ça, e pelos principais fabricantes das indústrias 

mencionadas nas tabelas abaixo.

A Revista do Serviço Público, publicando a 

contribuição do Eng. Gomes Ribeiro, tem em vista 

focalizar tão importante assunto, procurando, as­

sim, estabelecer um ponto de partida para as es­

pecificações que. de futuro, deverão ser adotadas.

1 •*— Natureza do ProJuto —  Oleo Lubrificante.

2 —  Aplicação —  Lubrificação dos motores Diesel estacionários —  Verticais e Horizontais —  Cilindros e Mancais.

3 —  Especificações Padrões :
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1 ■ Natureza do Produto : Oleo Lubrificante 

^ Aplicação : Lubrificação de Máqiunas Frigoríficas.

3 —  Lspccificações —  Natureza —  Viscosidade Saybolt do Oleo a 100° F (37,8° C) a 130° F (54.4° (C a 210° F (98,9° C).
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LUBRIFICAÇÃO DOS COMPRESSORES 

DE M OTORES DIESEL

N o t a  : — A recomendação dos diversos tipos de 

óleo para os cilindros e mancais dos motores Die­

sel depende da potência unitária por cilindro, ve­

locidade, número de entradas (alímentadores) no 

cilindro, sistema de lubrificação.

As especificações para os motores Diesel, 

acima mencionados, se aplicam tanto para os mo­

tores de 4 como de 2 tempos ; contudo, para a 

classe dos motores de 2 tempos deve-se escolher, 

de preferência, óleos que se enquadrem nas es­

pecificações relativas ao tipo 2.

QUANDO UM VISITANTE ENTRAR NA SECÇÃO, NÃO 

DESVIE SUA ATENÇÃO DO TRABALHO: DEMONS­

TRE-LHE QUE A CURIOSIDADE VALE MENOS DO QUE 

O INTERÊSSE DO SERVIÇO


